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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: As hemorragias anteparto são 
caracterizadas pelo sangramento vaginal, a 
partir da vigésima semana de gestação até o 
parto e podem ocorrer em sucessão de placenta 
prévia e descolamento prematuro de placenta, 
os quais caracterizam o perfil epidemiológico 
dessa hemorragia. O descolamento prematuro 
da placenta e placenta prévia são alterações 
patológicas que acontecem durante a gravidez. 
O estudo tem como objetivo identificar o perfil 
epidemiológico de casos de hemorragias 
anteparto associada a placenta prévia e 
descolamento prematuro de placenta no estado 
de Alagoas no período de 2008 a 2017. Utilizou-se 
como método o epidemiológico transversal e os 
dados foram obtidos do Sistema de Informações 
Hospitalares (SIH) do Ministério de Saúde do 
Estado de Alagoas. O estudo compreendeu um 

período de  anos (2007 a 2018). As variáveis 
estudadas foram: ano das internações, faixa 
etária, raça/cor (auto referida), tipo do regime do 
estabelecimento (público ou privado) e município 
de internação. Foram registrados 2.936 casos no 
período estudado, sendo o ano de 2010 de maior 
incidência. A maioria dos casos aconteceram com 
mulheres de 20 a 29 anos (47,16%), no município 
de Maceió. Em relação a cor (auto referida), a 
cor parda apresentou-se predominante, com 
internações em estabelecimentos privados. 
Com este estudo foi possível identificar o perfil 
epidemiológico dos casos de hemorragias 
antepartos, visando melhorar a rede de atenção 
para essas mulheres, promovendo a promoção 
da saúde, reduzindo assim a morbimortalidade 
materna e fetal.
PALAVRAS - CHAVE: Hemorragia anteparto. 
Placenta prévia. Descolamento prematuro de 
placenta. Perfil epidemiológico

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF 
ANTEPARTAL HEMORRHAGE CASES 

ASSOCIATED WITH PREVIOUS 
PLACENTA AND PREMATURE 

DISCOLLATION OF PLACENTA IN THE 
STATE OF ALAGOAS FROM 2008 TO 

2017
ABSTRACT: Antepartum haemorrhages are 
characterized by vaginal bleeding from the 
twentieth week of gestation until delivery and 
may occur in succession of previous placenta 
and premature placental dislocation, which 
characterize the epidemiological profile of this 
bleeding. Premature placental detachment and 
placenta previa are pathological changes which 
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occur during pregnancy. The study aims to identify the epidemiological profile of cases of 
antepartum haemorrhage associated with previous placenta and premature placental 
detachment in the state of Alagoas from 2008 to 2017. The method used was the cross-
sectional epidemiological and the data were obtained from the Hospital Information System 
(SIH) of the Ministry of Health of the State of Alagoas. The study comprised a period of 
years (2007 to 2018). The variables studied were: year of hospitalization, age, race/color 
(self-reported), type of establishment (public or private) and municipality of hospitalization. 
There were 2,936 cases in the period studied, with the highest incidence in 2010. Most of the 
cases occurred with women between 20 and 29 years of age (47.16%), in the municipality of 
Maceió. In relation to color (self-reported), brown color was predominant, with hospitalizations 
in private facilities. With this study, it was possible to identify the epidemiological profile of 
antepartum hemorrhage cases, aiming to improve the attention network for these women, 
promoting health promotion, thus reducing maternal and fetal morbidity and mortality.
KEYWORDS:Antepartum hemorrhage. Previous placenta. Premature discoloration of the 
placenta. Epidemiological profile

1 | 	INTRODUÇÃO
A ocorrência da hemorragia anteparto é uma das causas mais importantes de 

mortalidade materno-fetal. Esta é definida como sangramento vaginal que ocorre a partir 
da vigésima semana de gestação até o parto. As principais causas desse sangramento são 
decorrentes do descolamento prematuro da placenta (DPP) e a placenta prévia (PP) (DIAS 
et al, 2010).

O descolamento prematuro da placenta (DPP) é conceituado como a separação 
antecipada de parte ou da totalidade da placenta da parede do útero, que deveria se 
encontrar implantada até o nascimento do feto (ROCHA, et al. 2017). É uma das piores 
complicações obstétricas, com aumento muito importante da morbimortalidade materna, 
por maior incidência de síndromes hemorrágicas na segunda metade da gestação (BRASIL, 
2012). Sua fisiopatologia exata ainda é desconhecida e apesar de extensas pesquisas, a 
maioria dos casos permanece sem causa definida. Inúmeros estudos identificaram fatores 
de risco que predispõem a essa complicação, portanto ele parece ter etiologia multifatorial 
(NUNES, et al, 2016). Kahhale e Souza (2012) diz que as mulheres com DPP apresentam: 
dor súbita e intensa principalmente em localização de fundo uterino, perda sangüínea vaginal 
em 80% dos casos, pode haver anemia, hipotensão e choque, parada da movimentação 
fetal, coagulopatia por consumo local e coagulação intra-vascular disseminada (CIVD).

Segundo Pereira e Campos (2013), a placenta prévia (PP) é definida como a situação 
em que a placenta está implantada e em desenvolvimento, no segmento inferior do útero. 
A placenta prévia (PP) é a segunda causa mais comum de hemorragia genital no segundo 
trimestre, perdendo apenas para o descolamento da placenta normalmente inserida 
(NEVES e SEIMA, 2019). A etiologia da PP não está bem estabelecida. Constituem fatores 
de risco: cesarianas prévias, interrupção de gravidez ou cirurgias uterinas, tabagismo, idade 
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avançada, multiparidade, uso de cocaína e gravidez múltipla (DIAS, et. al., 2010).  A PP 
apresenta quadro clínico de sangramento genital indolor sem causa aparente, de coloração 
vermelha viva, reincidente e de gravidade progressiva (KAHHALE e SOUZA, 2012)

A ocorrência da hemorragia anteparto é uma das causas mais importantes de 
mortalidade materno-fetal, quando este sangramento é provocado pelo descolamento 
prematuro da placenta (DPP) e a placenta prévia (PP). Estes casos causam um impacto 
substancial no consumo de recursos de saúde, podendo reverter esse quadro se realizado 
o pré-natal adequado, pois este possibilita a identificação precoce de inúmeros agravos 
que estão associados à maior morbimortalidade materno-fetal.

Tem sua etiologia multifatorial e assemelha-se à de outras entidades clínicas, como 
crescimento intrauterino restrito e prematuridade, o que reforça a impressão de que eles 
sejam a expressão de fator comum: a disfunção placentária.  Tem como fator de risco 
o uso de álcool e tabagismos, a via de parto em gestação anterior e o intervalo entre 
as gestações, sendo significativamente elevado em gestações precedidas por cesariana 
(VITÓRIA, 2011).

Conhecer a prevalência, os principais tipos de doenças ou agravos e as características 
sociodemográficas de mulheres com intercorrências na gestação pode favorecer o manejo 
e a prevenção de desfechos indesejáveis para a mãe e para o seu filho (VALERA et al., 
2017).

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo se trata de um estudo epidemiológico do tipo transversal dos registros 

de internações por hemorragias anteparto associada a placenta prévia e descolamento 
prematuro de placenta – CID-O441 (Classificação Internacional de Doenças, 10ª revisão, 
código O441), 2008 a 2017 no estado de Alagoas.  Os dados desta pesquisa foram obtidos 
do Sistema de Informações Hospitalares (SIH) do Ministério de Saúde do Estado de 
Alagoas. O período analisado foi de janeiro de 2008 a dezembro de 2017.

As variáveis estudadas foram: o número de internações por hemorragias anteparto 
associada a placenta prévia e descolamento prematuro de placenta no estado de alagoas. E 
as variáveis independentes foram: ano das internações, faixa etária, raça/cor (autorreferida), 
tipo do regime do estabelecimento (público ou privado) e município de internação.

Para a revisão bibliográfica foram selecionados os respectivos descritores 
controlados: Hemorragia Uterina, Descolamento Prematuro da Placenta, Placenta Prévia e 
para ampliar a seleção dos artigos, os descritores não controlados: hemorragias anteparto. 
Foi feito o levantamento bibliográfico nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), PubMed, The Cochrane Library e APA (American Psychological 
Association). A busca de publicações ocorreu em setembro de 2018, no Portal da BVS, pelo 
site www.bvssalud.org, que integra as bases citadas. 
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Os dados da pesquisa foram tabulados pelo tabnet (instrumento desenvolvido pelo 
DATASUS – Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, órgão do Ministério 
da Saúde (MS), que permite tabulações on-line de dados e geração de informações) e 
armazenados em planilha de Excel (Microsoft office®). Os dados coletados foram analisados, 
mediante uso da estatística descritiva, sendo organizados, descritos e interpretados por 
meio de tabelas e gráficos.  Os dados utilizados são de domínio público e correspondem ao 
banco de dados do sistema DATASUS, de acesso gratuito e livre por meio da internet o que 
não necessitou da apreciação do projeto por um Comitê de Ética em Pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre os anos de 2008 a 2017 o Estado de Alagoas registrou o total de 2.936 

casos de hemorragia anteparto associada a placenta prévia e descolamento prematuro de 
placenta. Na tabela 1 é possível verificar o resultado obtido da distribuição dos números 
de casos, a proporção de casos de internamento e a incidência dos casos de hemorragia 
anteparto associada a placenta prévia e descolamento prematuro de placenta no período 
de 2008 – 2017 no estado de Alagoas. 

CASOS
ANO POPULAÇÃO Nº % INCIDÊNCIA
2008 1618624 302 10,29 18,66

CASOS
ANO POPULAÇÃO Nº % INCIDÊNCIA
2009 1634511 380 12,94 23,25
2010 1649639 436 14,85 26,43
2011 1664044 427 14,54 25,66
2012 1677754 354 12,06 21,10
2013 1690793 312 10,63 18,45
2014 1703206 153 5,21 8,98
2015 1715038 181 6,16 10,55
2016 1726284 193 6,57 11,18
2017 1736945 198 6,74 11,40

TOTAL 16816838 2936 100,00 175,67

Tabela 1 – Distribuição dos números, proporção (%) e incidência de casos no período de 2008 
– 2017 -  Alagoas 

Fonte: MS/ SIH-SUS

Nota-se que os anos que possuíram o maior número de casos foi 2010 e 2011 e 
que após a uma redução nos números de casos nos anos posteriores, os dois últimos anos 
(2016 e 2017) houve um aumento no número de casos comparado com os anos anteriores. 
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Isso pode ser entendido devido à ausência da assiduidade no planejamento familiar, do 
diagnóstico tardio da gestação e dos pré-natais na rede de atenção primária à saúde, pois 
neste se presta uma assistência de qualidade às mulheres gestantes o mais precocemente 
possível, prevenindo, assim, possíveis complicações inerentes à gestação ou o diagnóstico 
precoce das hemorragias anteparto. (OLIVEIRA et al, 2016).

Esses dados são similares aos resultados de um estudo realizado a partir de dados 
da Pesquisa Nascer no Brasil que analisou a assistência pré-natal oferecida às gestantes 
usuárias de serviços de saúde públicos e/ou privados do país, verificou que a adesão 
dessas mulheres a essa assistência ainda é baixa: 75,8% das mulheres iniciaram o pré-
natal até a 16° semana gestacional (VIELLAS, et al., 2014).

Quando observado a proporção de casos dessa hemorragia e a incidência por grupo 
etário (tabela 2) percebe-se que a faixa etária predominante foi a de 20 a 29 anos seguida 
de 30 a 39 anos. Esse resultado foi similar aos resultados do estudo realizado por Sampaio, 
et al. (2018) em uma maternidade pública no Acre, onde encontram a média de idade 
das mulheres foi de 28 anos, onde aproximadamente 2,7% das gestantes tinham idade 
<15 anos e 21% tinham idade ≥35 anos e aos de Renner et al. (2015) que realizou uma 
pesquisa na maternidade de um hospital de referência do interior do Rio Grande do Sul que 
das 314 gestantes consultadas no período analisado, 65% possuíam idade entre 21 e 35 
anos de idade. 

Divergindo dos resultados encontrados em uma pesquisa feita no estado do Pará, 
em um centro de referência em pré-natal de alto risco de hospital regional, que avaliou 
prontuários de gestantes de alto risco e encontrou 43 casos com idade entre 16 a 25 anos 
(ANJOS, et al. 2014) esse tal fato, pode ser justificado pela mudança do comportamento dos 
jovens em relação à atividade sexual que eleva a freqüência de gestações na adolescência, 
acarretando em repercussões clínicas, sociais e, consequentemente, aumento dos registros 
de gestações de alto risco (MARREIRO et al., 2009).

CASOS
Faixa etária POPULAÇÃO Nº % INCIDÊNCIA
1 a 4 anos 1497532 1 0,03 0,07

10 a 14 anos 1653724 26 0,89 1,57
15 a 19 anos 1569331 402 13,69 25,62
20 a 29 anos 2949817 1391 47,38 47,16
30 a 39 anos 2599031 998 33,99 38,40
40 a 49 anos 1951503 118 4,02 6,05

TOTAL 12220938 2936 100,00 118,86

Tabela 2 – Número de casos proporcional e incidência por grupo etário no período de 2008 - 
2017 - Alagoas

Fonte: MS/ SIH-SUS
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 Ao observar o gráfico 1 nota-se que através da proporção do número de casos de 
acordo com a Raça/cor dos pacientes por hemorragia anteparto associada a placenta prévia 
e descolamento prematuro de placenta no período de 2008 – 2017 em alagoas a raça/cor 
em predominância é a cor parda seguida dos casos que não houveram a informação da 
cor/raça o que mostra um preenchimento inadequado na base de dados. Dados esses 
diferentes dos encontrados por Costa et al. (2016) que constatou que a etnia predominante 
das gestantes do Instituto da Mulher do município de Francisco Beltrão – Paraná foi da cor 
branca (62,3%) seguido da cor parda (31,1%). Porém, em estudo realizado por Anjos, et al 
(201) no Hospital Regional Baixo Amazonas, os resultados foram bem subjetivos com sua 
grande maioria sendo referidas como pardas.

Gráfico 1 - Números e proporção (%) de casos de acordo com a Raça/cor dos pacientes no 
período de 2008 – 2017 -  Alagoas

Fonte: MS/ SIH-SUS

Fazendo o comparativo para observar o regime do estabelecimento de internação por 
hemorragia anteparto associada a placenta prévia e descolamento prematuro de placenta 
no período estudado (tabela 3) é possível notar que o regime do estabelecimento o regime 
privado foi onde houve um maior número de casos durante o período estudado. Isso se 
entende devido ao fato de a acessibilidade, entendida como um grau de ajuste entre as 
características dos recursos de saúde e a população no processo da busca e obtenção de 
assistência à saúde, permite identificar fatores que obstaculizam o cuidado, nas dimensões 
organizacionais, econômicas, geográfica e sociocultural (RODRIGUES, 2010), tornando 
assim o regime privado mais acessível devido à falta de informação dos tipos de atenção à 
saúde e explicado também pela superlotação dos serviços públicos de referência. 

Mas, quando se é estudado quanto aos regimes de estabelecimentos que a maioria 
das gestantes realizam o pré-natal, um estudo feito através de dados da pesquisa “Nascer 
no Brasil”, realizada em 2011 e 2012, 86,9% das consultas de pré-natal foram realizadas 
principalmente em unidades de atenção básica (VIELLAS, et al., 2014). 
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Regime do 
estabelecimento 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 (%)

Público 144 131 142 134 110 109 81 63 - - 31,13

Privado 155 250 295 293 245 203 71 60 - - 53,54

Ignorado 3 - - - - - - 58 192 197 15,33

Total 302 381 437 427 355 312 152 181 192 197 100,00

Tabela 3 –  Distribuição dos casos e regime do estabelecimento de internamento no período de 
2008 – 2017 -  Alagoas 

Fonte: MS/ SIH-SUS

Quando aos municípios onde ocorreram maior número de internação por hemorragia 
anteparto associada a placenta prévia e descolamento prematuro de placenta no período 
de 2008 – 2017 no estado de alagoas, o município de Maceió apresenta o maior número 
de casos, seguido do município de Arapiraca (tabela 4). O que é esperado visto que esses 
municípios concentram grande parte da população feminina em idade fértil. Esse fato se 
justifica, pois, são os municípios onde existem os hospitais de referência para o atendimento 
de média e alta complexidade.

MUNICÍPIO Nº DE CASOS %

Arapiraca 387 13,18
Batalha 1 0,03

Delmiro Gouveia 1 0,03
Maceió 2228 75,89

Palmeira dos Índios 2 0,07
Pão de Açúcar 16 0,54

Penedo 3 0,10
Piranhas 1 0,03
Rio Largo 2 0,07

Santana do Ipanema 118 4,02
São Miguel dos Campos 144 4,90

Teotônio Vilela 1 0,03
União dos Palmares 11 0,37

Viçosa 21 0,72
Total 2936 100,00

Tabela 4 –  Distribuição proporcional dos casos nos municípios do estado de Alagoas no 
período de 2008 – 2017 -  Alagoas 

Fonte: MS/ SIH-SUS
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4 | 	CONCLUSÃO 
Torna-se fundamental a capacitação permanente dos profissionais de saúde, a fim 

de ampliar os conhecimentos acerca do perfil epidemiológico dos casos de hemorragia 
anteparto associada a placenta prévia e descolamento prematuro de placenta, melhorando, 
assim, a qualidade da assistência materno-fetal. Sendo consideradas como um problema 
de saúde pública a hemorragias antepartos citadas devem ter acompanhamento nos 
diversos níveis de atenção à saúde. A atenção primária à saúde, é de suma importância, 
pois é a porta inicial de acesso do usuário e é nela que é realizado o pré-natal inicial. 
Tendo o conhecimento das características dos perfis epidemiológicos desta patologia é 
possível criar uma linha de cuidado específico para os grupos de risco podendo dessa 
forma prevenir e/ou identificar inicialmente a hemorragia anteparto. 

Ao se realizar o perfil dos casos desse tipo de hemorragia no estado de Alagoas e que 
foram captadas pelo serviço de saúde, é composto predominantemente por mulheres com 
a idade de 20 - 29 anos, de cor parda no município de Maceió utilizando o regime privado 
para suas internações. Através desse estudo foi possível observar a característica das 
hemorragias anteparto em Alagoas para que se possa ampliar a visão para o conhecimento 
do perfil epidemiológico, além dos fatores de risco e identificação precoce e identificar a 
intervenção para a redução da mortalidade por essa causa.
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